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A NOSSA GRAVURA 
Não publicamos hoje o artigo que dC\'Ül acompanhar 

a nossa gra rnra. Como o rcdactor encarregado d• esta tare­
fa não a pJde concluir a tempo de ptJdcr ser incluída n·esto 
numero e como não queiramos demorar a sua publicação, 
rcservamol-a para o proximo numero. 

Ilogaruos vénia d'esta falta aos uossos esliruaveis assi­
gnantcs. 

O arlí~o qu_c vae P~-se e os .ciue se lhe vão seguir, de­
v.emol-os nos a 1mmerec1da consideração com que nos dis­
lmgue um .cavalheiro que entre os bombeiros portuguezcs 
occupa emmente Jogar. 

Por elles poderão os leitores avaliar o apcrfeiroamento 
e a a_ltura a que .chegou o corpo do bombeiros municipaes 
de Lisboa que póde, sem medo do confront-0, põr-se a par 
de muitos corpos de bombeiros do estrangeiro. 

CHRONICA QUINZENAL 

Embora as chronicas do Uip-life não o annunciassem, 
o outomno, esse tourisle bon v1vanl que, provavelmente, 
passou o inverno na America do Sul e o estio á beira do la­
go de Genebra, entregou-nos ba dias o seu cartão de visita; 
bem vindo seja elle, porque jâ pas!IOu o equinocio e as noi­
tes vão sendo maiores que os dias. 

O arvoredo despe-se do sou vestuario de folhas , pre­
nunciando a quadra aspera do írio, e a humanidade, á cau­
lella, vae-se enroupando em ratina e montaignac e não só 
por dc~fastio é que vae pedindo punch ou capilé quente. 

Vão-se as andorinhas, as avcsinhas do ScnhQr, em de­
manda de climas temperados, o outras andorinhas, as ave­
sinhas do coração, as lourisles do campo e das praias, Yêm­
se aconchegando do seu ninho das cidades. 

Campo e praias! Quem falia n'isso? Pois para que veio 
o outomno, senão para abrir com chave d 'oiro a epocha dos 
bailes, dos saraus e dos theatros? 

As praias são um ermo. 

Serviço de incêndios na cidade de Lisboa 
Corpo de Bombeiros munici aes 

Um inspcctor f)eral. \..1 S 
Um primeiro a1udanle. 0> 
Um segundo a1udante. 7 ·'>' O 
Um fiscal do material e dos ri ara ·,,~rla e. 
5 primeiros patrões chere~ de li~ · 
~ primeiros patrões machinist.1s. • 
~O primeiros patrões bom bt•iro~. 
30 segundos patrões bombeiros. 
50 aspirantes bombeiros. 
5l solas de bombas e carro$. 
HO cooductores de bombas e l.'3rros. 
Este pessoal eslá dh•idido em cinco companhias. incum­

bindo a cada uma d'cllas a vigilancia o soc<'orro do uma de­
terminada secção da cidade, e as companhias em estações 
pela seguinte íórma: · 

1.• eo1n1tanlaiR 

Comprohende as estações n.•• i - H-15- 21-26 e as 
freguczias de: 

Sanla Engracia-S. Vicente- $. Thomé e S. Salva­
dor-Santo André e Santa .Marinha- $. l\líguel-S· Thia­
go e S . .Martinho-S. Cbristovã 1-S. João da Praça-San­
ta Maria- Santa Cruz do Castcllo. 

~. • eo1npanlaia 

Comprehende as estações n.•• :;-8-17-18 o as fre­
guezias de: 

Os anachoretas da Foz, de L<'ça, <!'Espinho e c1uejan­
dos Tltebaidas balneares já se penitenciaram bastante; met­
te dó vol-os-os pobresinhos do Sonhor! Fartos de passar e 
repas.~ar o rosario dos nnroeros e o livro d'oracõcs do qua­
renta folhas, em Jucta aberta com o dcmonio dá r~leta e do 
monte, dcmonio sem chifres nem cauda, mas que é para o 
mundo, dizem os rooralist:1s, o que <1s thcologos dizem quo 
este é para a alma-o inimigo, ahrenuncio! Não 'alem cru­
zes nem fiaas para espantar o démo; protege-o S. Magesta­
de El-Rci âinheiro e alem d'iss l, dig'l-~e á purid;ide e não 
nos oiça a policia,- elle tem a sua jtr-Liça de Fafe e alçada. 
Recolhem, pois, em santa paz os lrL·tes eremitas. fortos de 
penarem e depennarem, á cho:a hospitaleira, com victorias 
do menos o desenganos de mais. E, quAndo n;1s longas noi­
tes d'inverno se entretenham a jogar a bisca ou o loto em 
familia , lombreru-se melancholicamcnto de que quem quer 
buscar lã, deve tosquiar-se primeiro, i~to para ... não ser 
tosquiado depois. 

E, como não vale fallar de coisas tristes. deixemos aos 
l\Jillevoyes outomnaes que cnntem tudo o que f r elegíaco 
desde a Joven Li lia abandonada até á La cht1le des feuilles, a 
ponto de fazerem espremer das respccth·as glandulas a res­
pectiva lagrima. 

E ça dessus entremos na chronica. 
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Saola Justa e Rufina-S ~icolau-.\{agdaiena-S. Ju­
lião-Concei\·ão ;\ora-Mart~ rc~- '. Paulo. 

a.• cona_panhla 

Comprehende as estações n.•• 3-G-10-16-U e as 
J'rcgu<•zias do: 

S. Lourcnro-Soccorro -Anjos-S. Jorge-S. José­
Pena-Corarão de Jesus-S. Sebastião da Pedreira. 

;&.• co1n1uuahia 

Comprehcnde as estarões n.•• ~-i-9-H-~3 e as 
freguezias de: 

Sacram~nto - Encarnarão-~fercés-Santa Catharina 
-S. )l:unede-Santa Izabc!. 

5.• c ona11anhia 

Comprcbcude as estações n.•• t-11-13-U-~5 e as 
freguezias de: -

Santos-o-Yclho-Lapa-S. Pedro cm Alcantara. 

Estaçiies e seu malerial 
A collocac:âo das estações nos diversos pontos da cida­

de obedc1·c a uni systema geral, cuj;1 base é garantir com 
mai~ promplo ,occorro os maiores agrupamentos da popu­
larão e de construrõc>-, e é a :;e;;uinte: 

'.\.• 1.-Xa rua de Vasco da Gama. Uma bomba 
(lflandse. l m.1 bomba de m:iicr forra . l'm carro para ex­
J>lorac:ão das aguas. 

1'.º l.-:.\a rua ela Procis;.ão. l'ma bomba "Flands>. 
Um carro para e'plora1·ão da~ aguas. 

~.· :t-'\o largo do ~lastro. l'ma bomba «rtands» . 
Um carro para e\plora~·ão das aguas. 

N.º 't.-Xa traves,:a do Guarda ~lór. \!ma bomba 
c1Flan<ls». Um carro para 6\plora.ão dás aguas. 

N.• U.-Xa rua do Ca1·valho. Cma bomba uFlands». 
i'i .• G.-.\o largo da rua d.1s Canos. Uma bomba 

«Fland~». 
N.• 7.-Xa rua do Limoeiro. l'ma bomba <Flands1>. 
X.• 8.-Xa rua Xo1a <l'El-fici. (Edilicio da camara 

municipal . l,;111a bomba wflan<ls . l'm carro para explO"­
rarão das a,.,ua~. 

• ;-..• 9.-:\a rua de S. Bernard l. Vma bomba «flands:t. 
l'.m carro fl' ra C\pl,.ra~·ão <la~ aguas. 

?\.º J O.-~o largo de Andaluz. Uma bomba 11Flan<ls•. 
Dous lan~o~ de escada,;. 

Subiu :í ~erna no dia 3, o «ílarherillo de J,ava-piés .. » 
A esplcndida, $enão a 01olhor zarzuélla de Barbie1·i 

teve uma inirrprctarão hem pouco digna de rritica; pasta 
cm scona ao~ lramholh~cs, sem os cn~aios necessarios, ncrll 
aplidces arti8licas, que mais se esperava do c1ue o acolhi­
mento que a~ caberas esquentada~ trangmittiram ao· pés 
e estes ao tablado? Se a cousa era um 11(s llfnl cabeça! 

* 
* * 

O cclr bre e íamigerad1 Prousso do can-rai•, que 
cm li~boa tinha dado não sabemos que innumcras enchen­
tes, aprcs(•ntou-se-nos no dia 17. 

Em m:i hora veio <illc e nHí e~trclla o guiou, que foi 
bem mal recebido. l'ião lhç n1leram cnrtas de recommen­
dação, nem apresentações d'importancia; a poça calliu como 
devia cair. 

Nada ha a recommendar da cohtoxtura do entrecho; 
nem a musica, tirante uma 011 ou Ira p:trle~ se nos afigura de 
molde a ít•rir a corda sensit'e/ dás platcas. A não ser a 
seguidilla (sem s maiusculo} e as canções de Bolero e do 
}llanchego, as mais principaes, nada vemos, que, e"tpremido 
da o suco sufficiente, para saciar a sêde d 'enthusiasmo, q'ue, 
consoanlo uns zuu-zuns antecipados, ha1•ia de pellar as 
goelas das dillttantti. 

O Processo .foi saudado com um «can-can•, não de-

N .• 11.-Na roa Direita do Sacramento. Uma bomba 
o:Flaods». Um carro para exploração das agua~. 

:'\.• 1!.-Na rua de S. Filippe 'on-. Uma bomba 
eFlanrlsll. • 

N.0 13.-Na rua do Conde. Cma bomba «Flandsll. 
.º H .-Na rua dos Remed1os de .\!fama. Uma bom­

ba dé «Fland$». Tres lan°os de escadas. 
N.• 15.- No largo dá Graça. Uma bon1ba «Flands». 

Um carro para explorarão das aguas. Dous lanços de esca­
das. 

N.• 1G.-''fa rua de S. José. Uma bomba «Flands)) . 
N.• 17 .-~a rua da Boavista. l'ma bomba de vapor. 

Uma homha pcqu!'na. 
X.• 1R.-\o Palco da Regcncia, junto da 11ra~a de D. 

Pedro. l'ma h!!111b1 de l'apor. Cma b'lmb:i o:F ands , . l'm 
carro para !'\piorarão das aguas. (ma esc11da •Fernandes». 
l'm carro de ferramentas. Quatro lanros de escadas. 1,;ma 
maca. 

N.• ~t.-1\\u1u\ elas Pedras ?'iegra•. Pm carro ele es­
cadas italiana~ e ferramentas . 

N.• H.-'{a µrara da Alegria. l'm carro de escadas 
italianas e ferramenta~. 

N.º 23.-~a rua do ~Ioindo de Yrnto. \lm carro de 
escadas italianaq e ferramentas. Um carro do ferramentas. 
Uma maca. 

N.• 2L-~a rua Direita da E'lperanra. rm carro de 
escadas italiaMs e ferramentas. • 

N. º ~:i.-~a ru.1 de ')an1a :\.uM. G m carro de escadas 
italianas e fl•rrament11::. 

:'\.• tll.-Xa rua da Bibeira Yclha. rma <'qcach sr Fer­
nandes•. Quatro lan~os de escadas. Divcr~as fc1 ramentas. 
Um carro pnra C\plorarão das agu.1s. 

E~t:is mad1ina•, a~sim distribuídas pela~ rt'spectivns 
estaçõc~, sahcm ~nmprr complct1mcntc arnndas com todos 
os apparclho< e ulcnsiliog neccs~ario~ tanto para og lraha­
lhos de e\tin<'ção corno para os de s:ilvamcntoR. 

i\"as diversas estarões ficam aquarteladfls durante a noi, 
te 2:;0 con<luctorcs e ~Õtas. 

Dep11silo 1le material e ol!!cinas 1!a insper~ão 
O deposito da in~pcc~ão ~era! do~ inrcndios <'Onlrm tu­

do qu:into é ll<'Cl'~·ario p3ra substilmr de prompto qualquer 
falta que~" d~ oag eqlações e bem aqsiiu nos armalllcutos do 
corpo de /Joml1tirfJ~'. E' um 1·as!.o armazem aonde S!l CDton-­
tram dispo;to~ na mellvir ordem não só a~ carrcl1s, bombas 
e escada~, <111c tem de qahir promnlamcnle para accudir ás ne­
ce$sidadc~ das csla~õe~, mas toda a espccie de ferramentas 

senfreado, pOr(fue b osla\a o freio da policia e dn morali­
dade, mas um «can-can» á llOrtusucza, dccento, bem apa­
rado, e arra:<tadinho u'um hulir ae pés irrequietos, cm que 
peso :ís pernn~ das baitarinas e aos perniics do Puig. 

A dc11111n~tra~·ão de de~agrado tc1·c a nos30 1 cr um fim 
alt11mcnle patrio1ico, e que prova que a noaq:\ narionalidade 
está um pouquito mais cou~olidada do que a divida nacio­
nal, senão vcjanioq: process:n·a-sc o •cnn-C"llh. Vinham á 
baila fJo/eros, f andartl)Os, :.apaltados, lrab meras o quantas 
·mais danras ihericas, possíveis e imagina1·eis . .'.\Jas que va­
lia nqu:llo ludo a par do fadi11ho bem aparado, com todos 
o;; tempo-;, com L'ldos os fies, todo liró, o fadinho, a dança 
mais escorreita, benza-a Deus, e mais proominonte d'este 
bello paiz das laranjwas, situado sobre o mesmo cou e na 
mesma peníl1sutar? O grande erro do librettista foi nã'd st!r 
redaetor do Bl Imparcial, que a sei-o, outro gallo lhe 
cantára! O povo, tocando-lhe na tocla da vaidade com ce'tta 
afióarão, fecha os olhos e deixa-se ir até no embrulho d'um 
pitillo, e demais d'isso havendo a adormentai-o os roque· 
bros gentis e ap~i "toll11dos das mapas hespanholas, que 
lhe pi:;cam ... o olho aodaluz, seduzidas pelo monoculo ·c1t 
uma placa qualqner com que elle as fita, o maganão! Obl 
n'estes apuros até se chega a esquecer da padeira d'AJja.­
barrota e da sociedade 1.º de Dezembro! 

Verdade, rerdade, preferimos as migas con lorre::.nos 
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utcnsilios e apparelho~ de que· se faz uso no seniço. Estes 
objectos conshtuem uma 'ªli ::-i,s11na nrrecidaçào que setor­
na dõgna de ~cr \'isitada pel:u;~ stematil'a di~posirão cm que 
tudo ah se ach.a. • 

Junto ao deposito ba uma officina c~cJu,i1·ameote des­
tinada ao fabrico e reparação do~ ut~n~ilio~ da inspecrão 
dos incendios, aonde so fazem todo~ os trabalhos do carpio­
t-Oria, corrceiro etc. que ~ão lll'COS$ario~ para o serviço. 

E' fiel do deposito e me~trc da officina o muito habil 
primeiro patr.tu machinista Jo;lo Fl'rrrnndc~ <pro j<i fez o seu 
nomo conhecido pela escada chamada " ernamle:1». 

Seni~o Megra11hit:o 

Em dl'zemhro do auno pa,~ado <·omerou a funccionar 
com surprehcndcntes rcsult.1dos o no' o ::-cn iço tcle~ra11hi­
co da in,}'eC\·âo d;:is incendios de J,isboa, ~l·mlo para n 1tar 
que foi o primeiro sen·iço publico na J:uropa a <JUC se ap­
plicou a no1 .1 descoberta da tclephonia. 

Todns as estarões esmo ligadas com a c,fa\'ãO princi­
pal que se acha c>tabelecida na in~poc;iio d·~ iocendios, e 
esta tem ct11111uunicarilc~ direclas para a rc~idencía do ins­
pector e d)~ seus ajudantes, parn o quartel geral d,1 guarJa 
municipal e para o governo eh il. 

Oo <111nrtel geral da guarda ha cnmmunirações para os 
nove (1uartcis das suas companhia~ e para o qu.1rtel gene­
ral da dil'isão, e do go,·erno civil ha communicações para 
todos os commissanados e divi-iíc- da p lici1 rh il. 

Esta por r~la fórma constitnida uma rede tcl•graphica 
que involrn e protc~c t ·da a rida.J ',('por meio tia q ,ral che­
ga ~o pr 11npto conhecimento dc t •da~ .. ~ auct ridades, a 
menor occ1rrencia de que haj· a uotici.1, <1ucr s<•ja dada pela 
polici~. pt'la ~uar.la e p~lns iom h<'ir.>s. 

Para sr fazer mais pcrfcit;t ideia d'este ~<'TI i~o. trans­
creveremos o 'este 1 ugar a Ordc111 dt serviço, que contem 
as instrucrõcs emanadas da inspCC\ãO gera 1 para o bom de­
scmp(rnho d'clle. 

( Conti 11 uar-se-lw 110 1111111ero seguinte) 

Os incenclios na Rnssia 
íla algun~ annos que o mundo a.;su~tado, e como pre­

ple'l:o, tem o~ olh :s filos nos repetidos inc1'ndios que de­
vast.'\m o rmri•rio russo, tanto nas aldt .. rs romo na~ grandes 
cidades, e que ameaçam rcdusir :1<1ucllc imnwn,;o territorio 

dos Cflouriros ao condimento de colorno e pimienta que 
possa tt•r o Processo. 

Processo do ca11-ca11 com tanta gente e sem can-can, 
vimienta o colorao sem sal, ó que dc>cnchabida coisa! Fa­
çamo~ ponto: o p,·ocesso morreu; se rcsu~cil r como bai­
xou á co1a, cllc que está no limbo, morrcr;i de novo e en­
tão nada o livrJrá de seguir o c;1111inho dos rcr1robo$. Rese­
mos-lhc cm c;into-cbão á beira da co1a o sic ln111sit gloria 
11111ndi e que a terra lhe seja le\ e, apesar de calcada e re­
calcada. 

* 
* * 

Estava prestes a eclips~r-so a estrclla que pr csidia aos 
destinos da «Co·npanhia de Zarzuclla.» q11ando a «C~mpa­
llO~C » a veio reintegrar no zonith, d 'onde incide os seus 
raios sobre o theatro do Priuçipc Real. 

A «Caoipanone» muito uos,a canhccida, posto que com 
o nome de :qr;:uela, pôde cl1amar-so um s1iartílto e bem 
formoso que é. A'. musica filia-se na tmóla italiana e a letra 
é cngra{'adis>ima. 

·~rata-s~ nada ~ais nem men~s d'um ensaio d'uma ope­
ra seria, seriedade a Beaumarcha1s, da gente estalar de ri­
so pelas ilhargas. 

Apresentou-se-nos n·esu ~ar::uela pela primeira vez a 

a um montão de ciosas. E' natural o desejo e mesmo o in­
teresse <1uc geralmente se manifesta de indagar e conhecer 
quacs são as verdadeiras causas de t:intos e tão succcssivos 
desastre e entrelanL) nem o proprio go1 crno ru,;so ainda 
até boje ron:ieg11io determinai-as por um mod,) ha.tantecla­
ro, embora os muitos milhares de prisões o ele condcmoa­
{"ÕCs que tem hal'ido em conscqucocia dcgtcs inccndios at­
t;C~lcn1 que a mclcvolencia entra como principul ag11ntc nes­
ta praga de nova cspccio que está llagclaudo aquclle mal­
fadado paiz. 

O crime parece ser com certeza a cam:a de tantos in­
rendio~; mas este crime as:>im reretido com lüo des1·ommuoal 
insistencia deve ter uro movei occulto que o incite e pro\'o­
que. 

Ser.1 uma manisfcslaçJo do d·~"C>pero e da angustia 
em <111e 'hem as rafas atormenta1!as"? St '"' um exagero 
da~ id1•a, n hilblls, que tão 'asto prcd 1111inio ali tem alcan­
çado nos ullimos tcmp:>s? Será um dc,for\'O :.eh agem dos 
muitoi milh<J<'s de opprimid is que ton titue111 a grande 
maioria d'aquclle po1·0 sen11barharo"? 

Pódo ser tudo isto; e estolt mesmo indinat.io a crêr 
que as cauzns remotas de tão grande calamidade ~ó <levem 
procurar-~c na esterilidade da autocradn, 11·1 intolenmcia 
d.1 religião, nas violcncias da politica, e print'ipalmentc na 
minguada ch ili~a ;ão d'um parz aonde o~ ho111('llS <JUC são 
victima do sistema de governo so transformam cm féras 
contra os 11uõ reputam seus pres1~g-11i1lure", e aonde a mi.se­
ria ~li pensa cm atacar e deotruir toda a ospecic de pro­
pricdad\l. 

Se a bto acrescentarmos a c;.trema ucgli!(~·1wi<1 ca fal­
ta qu.1si ali>nluta de socc nus qu•· airnh n;io ha muitos ao-
01s ~e nota' am na principacs cid:101'' d.1 i11111cri 1, 'luc só 
a!(ora e"l<io cuidando em or~ani:;ar corr.1s de bo111he1ros e 
scniços regulare,; de incendfo~. não será difficil conceber a 
rapidl'Z e a impunidade com que o igneo e.emento •e pro­
p11ga nos centros mais populo-os consumindo mcalculavcis 
riquozas e dchando na miscria muitos milhares de fami­
lias. 

Tonho á vi~ta a C$tatistica doo incondios na llussia do 
nnno de 18i8, que à na verdatlc aterradora <·om11arada com 
a de lodos os outro~ paizes do munrlo. 

O numero total dos iucendi s foi n'rstc anoo :J:l.5!9. 
Figura a pruvincia de füjni-:\iwf.\orod com JJH; a de Tam­
bo com 11s9i; a de Sar;itow com 1310; a de Kalanzo com 
l 18G; a de ~loscou c.Jm 1016; f11 e~t·t flM1 in!"i,1 a q 1c mais 
>OITreu com rcla··ão a perdas matcriacs, <1ue n 'e>1tc anno 
se clle1·aram á enorme somma de ;).!u;; !IOO roblns. Xa pro­
vincia de Drazam as perdas subiram a 3.167 iliO rublos, 
e na do Koursk a ~=~iU5í r.:>blos. Em lima totalidade dos 

seiíora Dolores Cortcz, l\ pie seria. E\c·ellente ac11ni,ição fez 
n omprezn; a seiiora Cortoz é artista do morito, e Lem escó­
la, canta admiravelmente. O pui>lico q:111rlou-a cnthusiasti­
camcnte, palmeando-a n'um phrencsi dclirantr, isto é, o que 
se chama fazer justiça pelas suas propria~ mão~. 

Veio muito a tempo a seiíoru Dolores Cortez. 
lla1·ia nhi umas rixas de b 1;ti1lorc:1, intri~l~inhas de 

ribalta, fomentadas por uns aJuladore,, que leem a r,,pinl1a 
dorsal cm tal afinarão de Oe:1.ihidadr, que pouco mais fazem 
do que cun·arem-se cm zumbaias de,rnte das deusas do 
lheatro, sem mais rcccbe1em do que o pó subtil que sedes­
prende dos sapatos das ditas e que a elles lhes fez pigarro 
nas gargantas. 

Apresontou-se porém a seiíom Oolorog Cortor.. Nadai 
qno snpplantára ~loriones, é supphmtada por su_:i 1 ez e fica 
a pord1·e de vue: Algures «dii1 o bom do fir. Jlcilol' Pi"Qto: as 
cousas do mundo são como a lua , que nunca pormaoece d'uma 
mesma mancira:n Este axioma qundrn ndmiravelruente no 
assumpto; a stiiora Cortez, como cantora, ó inncga,·clmente 
a urlista mnis completa da companhia. 

Soler dá-nos um D. Pafüo exccllentc, mas podia ser 
muito melhor. Este artista póde muito maig do que o que 
nos dá, e d'ahi resulta que ha, a imr~nar-lhe o de,empenho 
do \lapel do quixotesco poeta, um confronto maisartstiro. 
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prejuizos que aquelfa estatistica reconhece como directa­
mente causados pel is inccndiosem 1878 sommam a fabulo­
sa c1uantia de 63.071í.1i21 roblos. 
. Dos 33.5.?9 incendios recouheceu-se que !i3i.9 tinham 

sido lançados por rnalvadPz, e muito milhares de crimino­
sos, ou de suppo-tos crimino~o-<. povoaram as prisões e sof­
freram as durosas da condt>mnacão. 

Ainda as•im, os incondios ·no corrente anno do 1879 
tem progredido cm mais P~ca lla. 

Para combater este horrível flagelfo tem o governo 
empregado as mais energicas medidas, podendo mesmo ta­
:xar-se de viol<'ntas a maior parte d 'clfas; mas são nullos 
todo~ os exfor1;.1s, e os primeiros seis mczes de "1879 já an­
nunc1aram dP um modo tri~lemeutc ~laro que a c~tafütica 
d'estc annodt·1·e a todos o~ respeitos ir muito alem da do seu 
predecrssor. 

. U!Ila n~va. dcsgra~·a 1•cio aggm·nr aqnella ~ituação, j<i 
de s1 nolcnt R~inw . .\s companhias de seguros, reíugio e\­
tremo d 'arru<•ll,·~ que n<lo <0011tam como a propria vigilanria 
nc!11 com o-,. t'<' rro~ 1 fficiae". fPcharam as sua" portasde­
po1~ de tcr1•111 p:11lcc1Jo mormes damnos e revc~t·s e até 
mesmo total ruun <'o g.w1•rno nltimanicute teve de acudir 
a mais esta calamidade tomando o encargo de sc~urador. 

E' prinri mluwnte n 1q po,·oaçÕ<'q ruraes aont11• o systc­
ma. de sc:rnro n. irno ohrigatorio tem sido adnpt:ido· cm 
n~aror esc;ill · . \Ili os ris«os >ão muito maiores, ;b preven­
çocs e pron lll'tas rn111to lllPnos cfi cazco e a inicia­
tiva, tanto particular corno official complc

1

ta111ente im­
potente. 

O~ pr<'mios dos s~g~iro~ são fi,ados pela" Zf'm~t1·0~, 
(cspec1e de Jnnt.ª" muni<·1p~<''.'I,, e. rohra1h; conjnntnmcnle 
com os demarq 11nposto:l. J-.,te meio l> ra tico agradou gcral­
men~c ~os. hahit;1ntes das villas o a doías por !IC acommo­
dar as 1derns o ao~ co•t11m.1•s d'aquclla m~ão. ma~ infeliz­
mente tambcm "''e s1·ndo 111frullfero. O iu11>os/o 11m·a o fo­
go , ~mo cllt·~ lhC' chamam. rlc1 ~-:;e to~I·'~ o~ dia,; oq prejui­
sos nao podrm ~or robcrtM, os mccnchos •1rosl'gm•111 na sua 
varoda de dcslrui~ãa sem qut• haja meio ;~ lgunldc os conju­
rar. 

E' rcahl!('ntc .exr<'prional o estado cm que'(' encon­
tra o grande 1111p .. r10 ru'" 1 com rela ·<'111 ao; inccnclio~ e su­
beja~1cnte ju•ti!icada .1. anl'it•dadc qi1c geralmente do;per­
ta lao extraord111aria s1ttiat·áo. 

C \Ili.OS B.\llltEIROS. 

O mesmo(• t acarra no pnpcl de maestro; já rimos i~lo 
feito por Na1·arro, que ia mai-:istralrnontc. 

Nadai'ª'' Item; se nüo liHssemos o confronto da Wil­
liams na parte d,\ aclriz, podc•naruos dizc•r e' cellcnlcmente. 
Pedimos á li<'rmosa niiia que nos dê 11111 ar da sua f(raça; 
paroce que pi~a a me.lo e que tem 1·eceio de !irar a platea, 
srniies este~ 11m~ df\o muito na rista, e que a seiíoril<i não 
tinha e de1e 1•,it.ir. 

O sr. Jlon~. tenor, <1ue •e nos affigurâra uma mcdioc;re­
dade, aprcsenta-~c-nos rom certa pujanta, como a pro­
lc$tar pela indilfercnra co111 que Le111 sitio recehido. llonra 
lho ~cja, porqu<' l'ouquislou prestigio. No 3.• acto dá-nos 
um si bemol prrfcito e nítido, o bastante para dár-se uma 
reputação lisongeira. 

Os demais artistas vão bem e os córos, essos muito 
hém afinados o unisonos. 

ltesuminclo: a «Campanone» vac muito bem. D. Juan 
Catalá merece os mais smceros elogios; á pericia artislica 
do illustre maestro se deve a perfeição com que a Zar::ue­
la (?)está posta em scena e que pelo esmero é indubitavel 
mente a perola de todas as zan .utla.s que a companhia nos 
te1u dado. 

• 
* • 

Até que emfim 
. « Ve1,1it tan~e11i dics». Se ~s circulares publicadas nos 
1ornaes d esta cidade, anounc1audo-nos a organisarão da 
companhia de ince~dio~ da cidade do Porto, o seu regula­
mento, !10 .4ual se rnst1luem premios e castigos, se desi­
gnam d1ro1to& e deveres, não g;\o uma dccep~·ão, como mi­
lhares d outras por q uo este b~m povo portuguez está cons­
tantemente pass~ndo, razão ha pnra nos c.1ngra tularmos com 
o~ nossos <'Onlerra1~eo3 e felicitarmos o Porto pelos bcnefi­
cios quo 1ae aufer ir d' essa no1·a or"'anisa ·ão. 

N
. o . .ªº queremos entrar na apreciarão das qnalidadcs e 

mere.c1ment.os das pessoas de 9ue se compõe a actual com­
panhia-o tempo nos mostrara S<' a rscolha foi acertada ou 
nã?· Hcfl·rimo-nos unil'amenlc :i .u rganisariio que na genc­
r11ltdad? _!)OS parcct• hoa o qu~ da a es.c corpo collcctivo 
uma fc1t-.10 regular que não lmha, como pur veios fizemos 
1·er. 

E\nltmu. port•1nto, l••<los 1q1wllt>~ que desrjam os me­
lhorame!llos ~a ridad1• e o sc.u. h••m-e;tar e ,.1•guran. a, por­
que o a~ ~nt1•cuncnto que not1cinruos e de ~r.rncle imporlan­
cta e utrlulade,. e .honra sobro m:111~ira todo~ aquclfos que 
para cllr <'Onlr1btura111 cl1rel'la <' 1nd1rccl.anwntc. Dei e-lhes 
o Porto nm ;.:raudc ~crviro; o por C>la occa,i;io corre-nos o 
eleve~ dt• fazt•r a ~~;.:umte per~unta: quem rontribuiu para 
lud.o rslv"! Que!n é ou !IUl'm são os. in ~Í\ idno~. rnjos nomes 
<lc' cm pas,ar a p~ilrrrdade, r..imo 111~r1adnr<'s e promotores 
de obra lao grand1J~a e de•de. ha lllUtlO rrr•la111ada? 

E' m•cr-~ririo, qm>, n:'io só o~ pn·-cotc-, 1111s os rin<hu­
ros. conh•·i.'<tlll os •cu~ nome> para 1i; repelirem c .m Y('Uera­
rào o rc•p<'llo-süo hc•ncmcritos do Porto o não de\·crão fi­
cai· no olvido. 

Procurem e<«<'" nomes no~ r<•;:i~!ro' 1h llra l .\ssociação 
Humanilar1.1 (( UJmhciros \"olunlario- do Porto• . foram os 
socio~ al'tirns d'e.;~a corpJra'·ao. r 1ra1\1 os c•for\Gs e dcli­
gcnc1as. ~·mprcs.acla" por (;uil~1t'm1c Fe!'nan 11·~. já na im­
prensa, Jª t'\PrC1tanclo e r rg:uwanclo os sons, qut! despertou 
nos outros o dcsCJO 1lc se rc·org nisa r, .. n com 1 <leriam. 

~im, C:· prcci~o 11111· '<' sad1.1; •e' não fo~•c' a criarão do 
rorp'l d•• h •ubciros 10hmtarios, 1.1h·cz so muito túde se 
tract.a>st• 1{!! mc!!rnrar 1;"10 impul'li\11tc scrriM, l'omo é este 
dos rne<-~11ho~. l·ora111 Cllll's que 1 iNa111 mo~lrar aos bom­
heiroi; 11111ukipae~ o quanto eq1avam atrazado~ e a sua in­
sufficirnd:\ para c.'rn•sp mdrrrm as e\igrnda~ de nma ci­
dade con! 1 a noss~; ~iru. foram t•l11•• que fiz••ram conhecer 
a ncco:>S!•la~lc de. s<• c~lfoc··~r á frc•nl!• d~ c1)fllpan'1i \ um ho­
mem, cuJa mtcll1genc1a o 1lluslruri10 umguom pod1Jsse con­
testar. 

Em alguns thoalros vac ;.::rando faina para so dar 
principio <is <"pochas tlwatros. O llH•alro da Trindade activa 
o.s ousai?" do '\aufra;do Fragata ~lcdusa •, melodrama an­
tigo chero de lance" pathclico• e ele situa~Õt·~ cl'effeito <1ue 
promeuc dar boas enchentes e c\t'c•llcntes redditos. 

A antiga companhia portngueza que trabalha'ª no Prín­
cipe Hcal anela p1•la Figu1•ira e promclte om breve assentar 
º'sons arraiacs, defiuili l'amcnt<•. no lhcatro llaquet -E' da 
empreza de Ahes Hente e Dorg1·~ d'.\1·elfar. 

-Pará o thcatro cio Príncipe cslarn dc:;tinada a com­
panhia que funccionou na epncha passada no tbeatro Ba­
quet, porém como vem ahi a compallhia equestre de Ra­
pbael Oiaz, ''ªe inl.('riMmentc dar as ~uas recitas no thea­
tro de S. João, aonde se estreiará proximamente. 

-Pelo visto.muito hal'crá qoe rer e que contar, o que 
faremos logo que nos chegue a nossa vez. E ... au revoir. 

l. F . 





o nmIBEIRÓ PORTUGUEZ 

Devem <'~lar satisfrito~ e muito mais o seu comman­
dante, GuilhPrmc Fernandes, que foi cp1em mais .contrihuiu 
para a reali~a1:ào de tão grandiosa ideia. 

Jnfcli11ncnte, os benclicios r.1cilmente se eSlfUCcero; e 
portanto, é prcdso que fiquem rcgi;;trado3 para que tal não 
succcda. 

i\la~ ~e :i corpnrariio do~ bombeiros voluntarios cabe 
grande honra nos melhoramento~ h· je em \ igor, se a ini­
cia tira p ,rliu d 't•llc~. nào qucrt•mo,, comtmlo.1 or forma al­
guma rouhar ao illu,lrc \Crradnr, o !'r. C.orrl'ia de Barro5 
a honra 11ur lhe cahc-tr.iduzir cm fa:tos e coutiuuar a 
obra enfeiada por clle~. honra tanto mais merecida e que 
de\·e lic;or tanto mais ~ccntuada. quanl~ é certo e ninguem 
ignora, que os re,ultados que de futuro 11ro1ir;\o ao P.•rto, 
por for ;a da sua iniciatirn e da tenacidade com <111e supe­
rou todo~ M oh~lac·ulog 11ue 'l' ilr.tcpunham, deu ao-. seus 
contl'rrn1woR C\hulll'r.1nt<•g e sol>Pj"~ proras de IJUe sabe 
comprPht•n<ler romo ningucm 11 sua ele\'atli~sima mis,ào. 

Assim ro1110 estamo~ sempre promptos para c11Ddenmar 
a pe~sim~ administrarão <' fal~as doutrinas, sabemos fazer 
justiça 1111aDdo é dcl'ida e lournr quando haja motiro para 
IOU\'Ortl•· 

J\lra j11rt11 est, e agora cumpre ao illustr:ido lnspector 
continuar a ohn111uc lhe prr\>aram. Espcramosc111eassim fará 
porqul' confiamo~ na elevai :1 inlt•lligcnr·ia e cx\'cllcntc~ do­
tes qu1~ o adornam, parn poder elevar a companhia ao posto 
de b nra que lho compete e que ;•té agora não tem sahido 
occupar. 1\. G. 

CorrespGndencia de Leça de Palmeira 
O mar e o campo roubam-me o tempo para tuJ() que 

não i-\•j;\ c.i~a e pesca. São C>ll> as principaes di\·ersões 
d'eslc• ~llio•; e h .de \ . con\ ir lpie sã> muiw mais provei­
tosas e uh•i, do 11uc aqurlla, .1 que nos entreg,1mo~ nas ci­
dade>. rc>j>iraudo o ar mcphit1c1J e calido <!os caíês e aspi­
rando a:'' >lllO•f'hna imp.ura das ruas, cuja p~i~cipal foi­
ção não \' t•o111 \'erleza a limpeza e outras cond1;ocs, acon-
selhadas pela h~ ;!iene. . . . 

Com coles passatempos, tiio propn s do meu gemo a cli­
vo, apenas me ~oheja o templ indispensa \·ef e necessario 
para rcfazrr as força,; e >C não r g;e o cr>mpromi>S1 que 
contraiu c".1111 v. de o por ao corrente das norid;1des d'est.1 ter­
ra não seria cu que \iria hoje i11com111odar os leitores de 
tãÓ util o aaeditauo pcriodico com a minha prosa rude, ver­
dadeira pro-a de hctmbeiro, dei\c-me ;1ssim expressar, sem 
queror olfcndcr da-se tao l1onro-a e JlfCStadia. 

E p<1rq11e falloi cm bombcir.1s, vem muito a prop'ls ito 
dizer-~1', quo n 'os ta terra não ha bomha d 'incendios. Assim 
o entendl•rnm os sabios e pl'tvidenles proprielarios d'aqui 
e o c~Jnlir111.1ram ns elet•atlaso1·0/1ttslas intelligencias cama­
rarias da terra, a quem o con1·elho tantodovo, con10 o aLtes­
tam ~s bem cnl~·ad:is ealin/uulas mas, a magnifica illumina­
ção, a ]>Oficia local o mil outras circumstanc1as que pode­
ria ap:mtar inulilmcnle, sem csper:inra de reforma. 

f1•uho notado a mais pronunciada indilferença por tu­
do DO povo tl'cstcs ~itios, não >o importando, nem com me­
lhoranwntos lnca1•s, ll<'lll com a scguranra publica e indivi­
dual, dn que poderia citar innumcros e~emplos. Para prova, 
bastara o ~eguinte: não ha bomba, porque ainda não houve 
fogo-não ha illumina~ão, porque se recolhem ao anoitecer; 
laes são as razões que apresentam os magnates lecenees · 
para se justificarem. Que ma~nilicas parelhas se não recru­
tavam aqui para as companluas dns americanos! 

Para complcmonto de tutlo <luanto é mau, appareceu 
aqui á ultima hora a polilica. ªPI· icada como caustico a es­
ta boa gente por um E<culapio com pretensões a re&olo ou 
coisa que o 'alha. Ao que parece, a política é para e1lemo­
do de \ida mais honro~o e lucratn·o do que a applica: ão de 
tizanas e c•caldapés; pelo menos assim o demonstra o 1110-
dus oirtndi do Galleno gallopim, a quem não sobeja o tem­
po ~ara visitar aquclles quo requesitam a sua assistencia 
medica. 

Que o diga o auclor d' estas linhas, que roquesitou os 
seus servi~·os clínicos, e não foi attendído! 

Tem razão o svmpathico 1loulor; a epidemia política, 
molestia tiio ronlagío~a quanto perigosa e até hoje desco­
nhecida n'e•tes ~itios, appare<X'u a~ora com tal violencia, 
graras ao ad\'Onto do ~O\ crnu <1uc hoje nos rege, <1 ue é ne­
ces~aria toda a sua acti\·idadc e csfor<:o~ para lhe neutrali­
zar os elTi'itos, que ll:io prcjudicia('s ao~ intere<>es ou ideias 
que prrlilha e que o mesmo go1 crno <1uer aqui introduzir :i 
1·i\ a forl'~. 

E ;em querer, la me ia rmbrenhando na política, mege­
ra tão intrigante o impudica e na <1ual ru \OU de-crendo ca­
da vez mais, pun1uc 1p1asi >Ó >e encontram n'ella ambicio­
sos, mrrcmarios e impustorc~! 

Emlim. <1ucm as arma <1ue :is desarme e quem ficar 
vencido <111e soubc>~e fk;ir 'cncedorl 

Ilojc em dia, <1ua~i me com cncí da \'Crdad<'. convt>nien­
cia e alcance das pala\ ras dl' um graJJ le pol itico da cidade 
invkta, 11110 eu alias \'OU~tdl'r11 muito, ape.sar de nãu oco­
nhecer pcsso:1lnwnte, pori1m• não me c1;n,;kHp1c outro alem 
da con1·ic ·fio seja o morei que o ohriga a empenhar-se nas 
pugnas cleitorac$, pois que até hojo nada ~ol icitou para si, 
podendo fazl'l-o com a certeza de ~cr sen ido:-«em poli!ica 
todos os meios ~ào bons <"omtanto qur ~o consigam os !ins>i 
-e cnt5o. d~i\cmos uns e outro~ 1·011sr~11iros fins, mas que 
me pouj:clll o do~gosto e incom111odo de lhes proporcionar 
OS JlJCÍOS. . 

Boje penso as~im; desculpo-mo o loiro doutor se sou 
contrario :is suas idcrns. 

Os b:inhi~tas clc_.:antes, o !ti(lh-life, os lcõos da moda, 
delidam-sc ás noites com o rcdomoinhar vertiginoso da 
valsa nas sofrées do cluh llcrreativo, <ÍR cp1aes concorrem as 
principae' st•nhoras; e ~em lisonja o di~o. ainda não vi bou­
qurt de ílõrrs m1is formosas e pcrfcit.•s. Dir-,e-ia que es­
colheram as mais elegantes, o r1uc ha de mais cllic no 
9ra111l 111ondt. . 

.\."°'''ªe ao clwclwti11/10, n'io r~ llam lwbitués, infeliz­
mente. \s /lato/as si10 e~tab~lccimcntos f .. rrados em todas 
as praia~ dt~ banhos e I.<' ·a nao quiz ser uma exceprão. 

floje é moda jogar-~c e lldos JO~am em doce camara­
dagem-o alto di~natario e íunc:eit1uario do e,;t;1d1, com o 
gatuno, o \'Crdade1ro \adio, e 1m o padre, o militar, o juiz, 
o proprietario, o commerciantc e t'Olll as crian:as, que já 
aos dez annos \'en1os hoje penduradas cm rnormcs cachim­
bos, trocando a eschola e o c~tud~, J>Clo bordel e pela es­
pelunca. 

E por boje bast;irá, o que estou bem certo, será do 
apraziment() dos leitores do ~cu periodieo, a quem venho 
roubar o tempo com as minhas semsal.lorias. 

Le~a da Palmeira, .29 de setembro de 1879. 
. G. G. F. 

Inconclios na provincia 
Na Gollcgã hou'c no dia U um violento inccndio n'um 

palheiro portcncente á sr.• D. Antonia da Cunha Franco, 
seguro ua companhia 1<l1i<lelidade» cm 1::>00~000 reis. 

A palha do milho e de trii:;o, de que estava cheio opa­
lheiro, pertencia ao ~r. Rodrigo da Cuoha Franco e esta­
va lambem segura na mesma companhia por 1:600MOO 
reis. 

Os prejuízos foram gran<les. 

* • • 
Pela meia-noite do <lia 2;; ardeu em Yilla do Conde to­

da a cosinhu da casa da habitação do sr. padre Tbiago Ce­
sar de Figueiredo. 

Apparcceu a bomba da camara, mas como estava 
desarranjada, de pouco ou nada oen iu. 

E' d'e~tranhar que o muoicipio de rilla do Conde não 
olhe seriamente para esto3 casos em que está empenhada a 
vida dos munícipes que lhe cooícriram o mandato que exerce. 
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Bombeiros Voh1ntarios do 
Porto 

Os socios activo~ d'e~la asqocia~ão reuniram-se no dia 
2'.t do passado para rotarnm a n<!rni,~1ío d'um socio prot.ect.or 
que requereu para pasqar a act1\·o. 

Parece que sobre a rl'gularidade da constituicão da as­
semblca ha um protc,;to lirmad:l por doze a~sociados. 

----,,,n-~ ~ .... -·----
CorrCS})Ondcncias 

LiHbOA ~9 cte 11eteotbl'o 

(Do nosso co1·1·ospondcntc) 

Ei!!-mO a luctar com a diffi<'n ldndo do dar aos leitores 
tlo «Bombeiro l'ortuglll'Z» uoticias que se coadunem com 
a indolc d 'este JH'riodico e no em tanto sou forrado a encher 
umas tiras do papel porque a~sim me ohr1ga ·o meu dever 
de correspondente. • 

Nfi~ r p~rrm mini.ia n culpa do não lhe-; fornecer lar­
gas e n11nnc1osns no11c1ns. · \ 1'.Ulpa (• sobretudo dos aconte­
ci.montos que ás \'ezcs mangam hem cruelmente dos cllfo­
mstas. 

Posto isto \'allHlS a~ pnuco <Jlll' podemos respigar en­
tre as fac.1das, os aq~:1~smato~, o~ trabalhos eleitoraes as 
dem.issõcs e as transfercnda~ . etc .. etc., cnm que os g~an­
dcs JOrnacs 1•nchem a~ '"ª" coluniuas. 

- \'entura Dnràll h'lmhriro municipal u.• H requereu 
ácanrnra m!micipal_para que dia intcrcccla para que o re­
q~erentc Sl'J\ a~rac1ndo cnm a mrdalha do pra!a por sor­
nros que allt'!.r.t ter j>rt'~tado n) in<'eu<lio da tra\'c,sa da 
Ycron_1ca cm 1 'i de ju hll d«' i8ili. O seu requerimento foi 
com n,-ta ao sr. V<'rcador do p1•lour > dos inccndio5. 

-~o o~ra111c1~!1 ·l.a n'C<'ila e dt'spcza do municipio, o 
pelouro do~ 111cen1h.i,; h1rnra 1·0111 11m ,1 v<'rha de receita de 
rêi~ 29~8:H e outra de dc~p •za de rfo ll::i:JG.:)313. 

Quandri sr di~rutia c•t·1 \·erha propoz o ~r. Elias Gar­
c\a para quo l'lla Í>s~r 1k~1·ripta no nrramcnlo, cm harmo­
.ma co111 a rcsoh1(-;1o que a l':\llt:1ra tomou cm 30 de dezem­
bro de 1878, CJ!IC alterando a organiM1çiío que se dera ao 
corpo de bomho1ro~ om l 'i do novcmhro de 1877 dclcrmi­
~ava q.ue houvrssc l primeiro ajudante do ins·;cclor dos 
mccud1os com o ordenado d~ :no~OO~ rói~. 1 scgun~o aju­
dante c~m o orrlcnHto de J.iO·~OOO réis e 1 secretario com 
o ordenado de H03000 réis. 

O rosultad 1 da discussão que esse assumpto fez kvan­
lar foi turlo ílcnr na n1csma. 

-Concl11iu-so no dia_3 do pa~sado, o esqueleto da cons­
trucção cm í[UC os hornhc1rO'i se O\érc1tam na sua 03cóla, na 
rua d:i Inveja. 

O ~ne existia anteriormente fira mandado demolir em 
29 de julho pa~•ado, cm Yista cio seu mau estado apresen­
tando o que ngorn se c:mrluiu 1 pa v1mcnuis com 6 vãos de 
jancllas cad~ um. Tem uma certa clcgancia e o seu custo 
Or'.:'OU por 53;>;)300 réis. 

. 0 primiti\O csq11<'ICtO que Ílllp)rl~u cm 376~000 reis, 
foi levantado cm setembro de l 8H estaudo á írcnlc do mu­
nicieio lish.oncnse o~~. barão de ~Icndonra e do pelouro 
dos mcend1os o sr. Elias G:1rcia. Foi delineado pelo sr. ins­
pector Carlos Barreiros o con~tru ido pelo sr. João Fernan­
des. 

-:-Parece que .º ap.ilo de signaes vae lambem ser in­
troduzido º ? ~-:cerc1to. St>gundri ~emos DOl' jornaes foi man­
da~a const1ll11r por ordem superior, no regimento de infan­
teria 5, uma commi•siío de lros capitães para escolher o 
melhor typo dO!I apitos rcgnlamcnlaros deslmados aos cxer~ 
cicios da infanteria na ordem dispersa. 

-Na semana que findou em !O do Jlassado dispendcu 
a camara com o scrviçode inccnd1os 37 ti5i0 reis. 

- E do theor seguinte a proposta do sr. vereador Andra-

de para a postma que regulará de futuro a soldadura nos 
telhados: 

Arl. t.·~~as obras ele sol<l.1dura que tenham de fazer­
se das claraho1as dos telhados e n'\s trapeira$. fica probibi­
do o cm1irego de qualquer íogãi que não seja appro;·ado 
pela camara para este fim, sib µcoa <lc 20~000 réis de 
multa. 
. .\rt. ~.·-Serão appro\'ados, procedendo as ncccssarias 
mforma;õc~. os fJgõe5 q1111 foram íeit >s conforme o modelo 
que c-:i:>tc na rcparLi~fü> de policia muo1cipal, ou llnacsquer 
outrosqne offcrcçam tanta sc::: uran~a como aquelle; 

Art .. 3.º-.\ appr 1n1ção de qualquer fÕgào scr<i. justi­
ficada ~om. o ~mp;iLl.'nlc documento pas•ado pola respectiva 
reparlt;ão da camara. . . 

§ unico.-qs fabricantes pó lcm jn~tiílcal·a, pondo-lhe 
a marca da ~ahrica e a data da appro1açi10. 

Etormmo. 
.bf. 

Inccndios em JAsboa de 43 a 30 de setembro 
15 de setembro-A's 8 hor;1s da m:111hã. ílua dos Fa~­

quciros o.º 106. O inccmlio d1~clar11U-sc 11 'u111 soldo da •i.• 
andar .que servia l!C arrecadação c foi oxtinrto qem prejuizo 
de maior o sem a rnlcn·cn .. iio dos soccorros pnhlicos. A pri­
meira machina a chegar foi o carro 21. 

17 de selcmbrn-A' noite. Xa chaminé da cad1•ia do Li­
moeiro. Foi apagado ~cln~ cmpr~gado5 cll casa. Comparcccn 
o pessoal dos 10c1•ndio. que nao prt'~lou os ~cus >crviços 
por dc:mcccssarios. 

IS de selc111~ro-.\'s 11 h~ras e meia da manhã. Roa 
:\oça dos )lartyrC3 ;;i e :; ~. loj:t. l'rincipio de iuccodio na 
fuligem da clnminé. E\tinl'l'l sem prt•juizo. 

t S de scteu1bro-.\ • hora e meia da tarde. Rua de S. 
~eba,lião ~·· J.3 o 2;;. \ .. uma pou•"ct de 1ialb:\ e c.rnnas. Sem 
1mportanc1a. 

22 de scte11~bro-rahrira de corli'a na )largucira,per­
tenc~nte a !lcnriqnc C:irl_o•. \r<lcu uma por~ão d" matto. A 
fabnca cst·t se~ura rm d1ver.;a~ compauhias. 

J.:l ile sete111bro-Ern1ida d• s Fi t·is de Ocn~. lncendio 
atciado na arma~:\o da rapella-mór na orn:isiií'l d1• se cele­
brarem os officios dh·ino~. !"oi C\tincto ~cm 11uc intervies­
sem os soccorrns publico~. 

27 de sele111/1ro-A':, 7 horas da noutc. Call'ada do 
Garcia n.• 6. Inrcndin no forro da rhamiué do t• andar que 
é occnpado por J) •• \la ria C:intlida do Souza. i\ào tinha se­
guro e soffrou prcjuizo na mobilia. Uomba do premio a n.• 
16. 

28 de seten~bro-Uua do A barracaml.'nlo de Ponichc 
n.º 38. Suspeita d'inccndio que se não confi r111ou cem a 
comparencia dos socco1·ros publicos. 

lncendios n'csla cidade. de f 3 a ~O de setembro 

J(} .de sete1~1bro-A's dua~ horas <la tarde. Campo Pe­
queno. Cordoaria a ,·apnr da \•tuva Hodril\UCS & l1ilho. O t'o­
go que se suppóe cnusado por alguma faulha da machina de­
clarou~s~ n 'uma. barraca CJ~.c •orvia d~ arrecadação cau~n­
do pr~Juizos avaliados cm i.iO~OOO reis, cobertos pela com­
panhia Bonança. A bomba que primeiro compareceu foi a 
da 3.• secção, segumdo-so-lhe a dos Voluotarios. 

Publicações recebidas 
. Accusamos recebidas as seguintes puhlicarões liue:. 

ranas: 
Do Porto: 

«0 Melro.~ publicação litlcraria de quc é rcdactor o 
sr. José Augusto Correia Guimarães, e administrador o sr. 
Alfcedo Fragoso l)in!o-pelo visto dous «)lelros» que gos--
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tam de molhar o bico cm agua chilra que não de r()zas. Xós 
imaginavan10~ que um «)lclro» qualquer de' ia ser, pelo 
menos, um passaro de bico aman·llo <1uc, por mal de pcc­
cados, no~ pcuitenciasse os tympanos, g<iralbantio a J/arfo 
Cach11ch11, mas enganamo-nos; o passara em questão apre­
senta-se-nos abarroado, com uma~ piada~ cb;•rras e demais 
a mais coitadinho, dcrrabado. lstti, drpais de pa:>::ar a dc­
feza !la cara, faz suppôr que, a «~lelraria» levou algum 
chumbo pt•lo corpo dentro e 'ªe ,1":1za a ras!o. 

Dcrrahado e dcsasado! Isto seria para meter dó, se 
não c~ns:t::se enjôo a supina 11et1 ·lanch cnm que unipas.rnro 
com prctençiics a hisna11, mcltc o bico, aonde o pullus do 
'Esopo cncoutrn va pero! as! . 

uGaleria do Son·ete», fascículos 11.•• 1 e'!. Dcl'C vira 
dar um magnifico :ilbum de cari1·aturas engrafadas, ajui­
zando pelas duas. que temos á vi-ta. de\'idas ao inspirado 
Japis de Sanhudo. Os pcrs'.l111gens que repre.entam 
são hiographados em e$boccto, perfil comico a tra­
ços largos, por Sá d'.\lbcrgana. Caric~turas nítida~ de 
Sanhudo e pro5a osmerilhada cl'Albcrgaria, o que tanto 
monta dizer gargalhada s:ibre gargnlhada! 

O e~hoccLO dá-nos a si//wuete, clwia de grar.a inoffen­
si\·a, sem lícs amargo.s, dos ~ypos da «Galeria~. e tudo com 
tal arte, que, os propr1os caricaturados. desculparão o ousio 
engraçado, só pelas casquinadas de ri$O íranco, que lhes hão 
fazer rebentar desenho e esboceto~. 

«Bihliographia Portugueza e e>trangeira»-'.'I .• 11, é 
publicada polo pri111eiro editor de Pvrlugal o sr. Chadron. 

Basta dii<lr-<e que a «Bihliographia» é dirigida pelo 
nosso primeiro romancista e mestro de l etra~, e está dito 
tudo. lnsorc aprcciarões da imprensa sobre o recente lirro 
uH1storia e Sentimcntah$mO» e d:i-nos d'ahertura dous ma­
gnifico;; esniptos do mestre o sr. Camillo Caslello Branco. 

No primeiro faz este illustre romancista alguns reparos 
eruditos no tocante ao seu livro («Sentimentalismo e Disto­
ria»; e ao do sr. Marques Gomos.«.\I1•moria•d'AYeiro~.com 
referencia <i historia d"cista cidade e d 1s A lpoins; no segun­
do apresenta-nos o sr. Margarida, que pelo nome não per­
ca, picaresco poetastro d'nguas correntes. Este mancebo, 
benza-o Deus, tolo e mau, pensou chasquear do illustre ro­
mancista n 'uma~ rimas sem tonilho, lt1rdas o aboleimadas 
como o seu craneo de poeta reles. O 5r. Camillo pega n"clle 
com todo o ge•to e, mesmo sem lhe chamar íeio, manda-o 
pentear macacos, dando-lhe duas palmadinha~ nas co!llas 
dignas de outra roupa e de muito chicote. 

De Lisboa: 
uA Anrora».-N .º 1.° Esta aurora vem involta ainda nos 

ne"oeiros 111atioacs, o que não é <!'estranhar, porque o Olt­
tono dá-nos manhãs írias e ennubladas. 

In~ere alguns artigos sensatog e um soneto de João de 
Deus. tran'!cripto das Flôre.> do Campo do grande lyrico. 

No emtanto apresenta-se-nos modesta, sem os dislates 
ineptos d'uns melros que nós sabomos. 

«0 Ecclcsiaslcriuru.»- 1.' serio n.° U-julbo de 1869. 
-Continua como sempre este excellente jornal do lillera­
tura n•ligio~a. 

Recommendamol-o ás pessoas que go«tam de ameni­
sar os instantos d"ocio com estas le11uras substanciosas o 
sãs. 

-«r\. Moda Illu~lrada " .-Recobemos o n.° 18 corres­
pondente a setembro d'esta magnifica revista de modas, a 
·qual como sempre rivalisa com quantas publicações do 
mesmo genero saem á luz no estrangeiro. 

O summario é o seguinte: 
Gravuras.-Vestuario para campo (frente e costas).­

.ftleia de creanra. íeita com 2 agulhas.-leque de appfica· 
ção sobre tulle.-Renda de galão, crochet e mignardise.­
Guarnição íeita de bordado Ricbelieu.- Cinco guarnições 
bordadas.-Entremeio bordado-Tira de applicação de li-

nho lm1nco sobre linho crú-Tres modelos de chapeus.­
Tr:ijo curto para '' iagem e passeio (frente e costasJ-Tra­
jo curto de cachemira .-Trajo meio comprido de selim azul 
sapbira.-Trajo do pauno preto para amazonas.-Enygma. 

SuJJ7ilemeu/os.- Figurinos do modas, coloridos.-Fo­
lha de 111olclcs e clebuchcs. 

,\rtigos.-Correio da moda.-D!l rclance.-A' som­
bra dos lilazes.-Entre-actos.-«Os hlazes brancos» (ro­
mance). 

As:<i~ua-se na empresa lloras Romanliras, rua da Ata· 
laya, 12, tishoa. 

Yisitou-nos no nosso cscriptorito «A União,» gazeta 
dia ria Ja tarde que se pu. blica n 'esta cidade. Adrnga o par· 
tido proµ;rcssista actuafmente no po~ler. Agradece.mos a ,·i· 
sita e desejamos ao collc;,:;a longa nda de prosperidade. 

Temos a agradecer tamb~m outra vi~ita a do «Jornal 
de Noticias» diario quo lambem Vl1 a luz n"esta cidade e que 
so filia no partido regenerador. E" 11n1 perioclico impresso 
no gosto moderno, de uma nitidez a toda a prova. Por toda 
recomcudn:·flo hasta dizer-se que sao dos prélos da Impren­
sa Portug1:cia de c1ue é proprictario o sr. Anselmo E. de 
.Moraes Sarmento. 

Correspondcncia l'ccebida na admioistracão d'este 
jornal, de f 6 a 30 rtc setembro 

Lisboa-Do sr. João Fernandes. 
Idem-Do sr. Oomingos Augu~lo Monteiro. 
Idem-Do sr. Carlfls José Barreiros. 
Idem-Do sr. Darlaston C. Shore. 
Jdcm-Dosr. J. G. d'Araujo \'elloso. 
Villa ;'iorn de Gaya-Do sr. João Vieira d' Andrade. 

ESPECTACULOS 
Quat·ta-feira 1 de outubro 

PRIXCEPE REAL - Companhia hespanhola de Zar· 
zuella e Baile, composta de n arti•tas.-.\ primeira repre· 
seotação da zarzueJla em tres actos «Ü auoel de ferro11.­
A's 8 hora~ 11 meia. 

Quinta-feira 2 de eutubro 

PRINCEPE BEAL- A segunda representàção da zar· 
zuella em Ires actos «O annel de ferro» .-A's 8 horas e 
meia. 

TRINDADE-Empreza de Couto !\faltos sob a direc­
ção de Carlos Pereira. lnaugurar-se-ha por estes dias a 
nova empreza, subindo á scena o drama marítimo em um 
prologo e quatro actos uO naufrag10 da fraga.a Meduza11 

BAQUET-Companbia draniatica e d'opera comica. 
Reabre no presente mez. 

ANNUNCIOS 
Pereira Vianna & C.ª 
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